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			Introdução

			Este livro é uma introdução à apologética, campo do pensamento cristão que se debruça sobre os temas fundamentais da fé cristã e estuda sua transmissão eficaz ao mundo não cristão. O espírito que perpassa a obra é o de engajamento e incentiva os cristãos a interagir com as ideias da cultura ao redor sem se esquivarem delas ou fingirem que podem ser desconsideradas. A apologética tem por objetivo converter crentes em pensadores e pensadores em crentes. Ela cativa a razão, a imaginação e nossos anseios mais profundos. Abre corações, olhos e mentes. Como disse o grande apologeta G. K. Chesterton (1874-1936), “quem abre a mente, assim como quem abre a boca, quer encontrar algo sólido ao fechá-la”.1 A apologética celebra e proclama a solidez intelectual, a riqueza imaginativa e a profundidade espiritual do evangelho, de tal modo que possibilita a interação com a cultura.

			Não se deve ver a apologética como uma reação defensiva e hostil ao mundo, e sim uma boa oportunidade de expor, celebrar e abrir a arca do tesouro da fé cristã. Ela encoraja o crente a valorizar sua fé, a explicá-la e recomendá-la aos que estão fora da igreja. Seu objetivo consiste em demonstrar a riqueza intelectual, moral, imaginativa e relacional da fé cristã, em parte para que o crente se sinta seguro e possa crescer na fé, mas, sobretudo, para capacitar os que se acham do lado de fora da comunidade de fé a tomar consciência dos princípios irresistíveis presentes no âmago do evangelho cristão.

			Este livro se propõe apresentar aos leitores os principais temas da apologética, oferecendo uma compreensão básica de suas prioridades e estratégias. Procurei torná-lo acessível, interessante e útil, e indiquei também recursos mais avançados que permitirão ao leitor prosseguir por conta própria, de acordo com sua disponibilidade. Como a obra não pretende esgotar o assunto, será necessário complementá-la com textos mais avançados e especializados. Ela também não se filia a nenhuma escola da apologética em particular. Em vez de se limitar a uma escola ou a uma abordagem específica, serve-se da riqueza acumulada de todas elas. Seu propósito é estimular e preparar o leitor para que desenvolva um raciocínio apologético e, assim, possa investigar em maior profundidade os modos pelos quais poderá explicar o evangelho e propô-lo à cultura de nosso tempo. Sob muitos aspectos, a estratégia adotada aqui lembra a de C. S. Lewis (1898-1963), talvez o maior apologeta do século 20. Nosso propósito é ajudar o leitor a ter uma ideia das objeções que se colocam à fé e de que maneira o cristão pode responder a elas. A exemplo de toda boa introdução, nossa expectativa é que ela desperte no leitor o desejo de saber mais e de não parar por aqui, pois, evidentemente, não podemos almejar responder a todas as suas perguntas.

			O material usado neste livro foi testado em ambiente estudantil e em palestras públicas durante seis anos, principalmente no curso de “Introdução à Apologética Cristã”, que ministro no Centro de Apologética Cristã de Oxford. O material do curso foi complementado com outro desenvolvido para os cursos de verão de Oxford e do Regent College, em Vancouver, e trata dos temas centrais da apologética e de como eles possibilitam que a igreja lide de maneira positiva e contundente com as perguntas que nossa cultura está fazendo. Agradeço imensamente a meus alunos seu feedback, suas ideias e o incentivo que me deram, o que muito me ajudou no momento de elaborar a estratégia usada neste livro. Espero que ele ajude muitos a descobrir por que a apologética é tanto interessante quanto vital para o futuro da fé cristã.

			Alister McGrath,
King’s College, Londres,
dezembro de 2010.


			1

			Primeiros passos

			O que é apologética?

			A Grande Comissão dá a todos os cristãos o privilégio e a responsabilidade de pregar as boas-novas até o fim da história: “Ide, fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28.18-20). Uma cadeia complexa de fatos históricos liga hoje o cristão a esse momento de fundamental importância. Todos pertencemos a uma árvore genealógica de fé que remonta às brumas do tempo. No transcurso das eras, como se fôssemos corredores que passam adiante o bastão de um para outro numa corrida ao longo da história, as boas-novas foram transmitidas de uma geração a outra. O bastão agora está conosco. Chegou a nossa vez. Confiaram a nós a comunicação da boa notícia àqueles que estão a nossa volta e mesmo aos mais distantes.

			E que pensamento empolgante! Primeiramente porque nos permite ver qual é nosso lugar nesse cenário. Contudo, para muitos, trata-se também de uma ideia incômoda. Parece exigir muito de nós. Será que estamos realmente prontos para ela? Como lidar com uma responsabilidade assim tão grande? É importante ter em mente que os cristãos sempre se sentiram intimidados pelo desafio de passar a fé adiante. Sentimos que nos faltam sabedoria, percepção e forças para a tarefa — e não é para menos. Todavia, é preciso não esquecer que Deus nos conhece exatamente como somos (Sl 139). Ele sonda nossos segredos mais íntimos, sabe dos nossos pontos fortes e fracos. Deus pode trabalhar em nós e por meio de nós, para que falemos de Cristo ao mundo pelo qual ele morreu.

			Um dos grandes temas da Bíblia cristã consiste no fato de que, quando Deus pede que façamos alguma coisa, ele nos dá os dons de que precisamos para atendê-lo. Sabendo como somos, ele nos prepara para aquilo que deseja que façamos. A Grande Comissão inclui tanto uma ordem quanto uma promessa. A ordem do Cristo ressuscitado a seus discípulos é, a um só tempo, ousada e desafiadora: “... ide, fazei discípulos de todas as nações...” (Mt 28.19). Sua promessa àqueles discípulos igualmente tranquiliza e encoraja: “... e eu estou convosco todos os dias, até o final dos tempos” (Mt 28.20). São palavras de grande consolo. Não estamos sós. O Cristo ressurreto está ao nosso lado, caminha conosco, e a nós nos cabe fazer o melhor que pudermos para transmitir e irradiar a boa-nova de quem Cristo é e do que ele fez por nós.

			Entretanto, embora saibamos que o Cristo ressurreto nos acompanha e nos fortalece em nossa jornada de fé, isso não responde a muitas perguntas com que deparamos e temos de lidar à medida que recomendamos e proclamamos o evangelho. Como poderíamos transmitir à altura o entusiasmo, a alegria e a admiração que o evangelho cristão nos proporciona? Vezes sem conta nos vemos incapazes de apresentar satisfatoriamente em palavras toda a sua riqueza. A realidade de Deus e do evangelho sempre ultrapassa a capacidade de transmiti-la. Como responder eficazmente às perguntas que a cultura ao redor faz a respeito de Deus ou às objeções que ela levanta à fé cristã? Como encontrar meios incisivos, confiáveis e dinâmicos que expliquem e apresentem o significado do evangelho, de modo que ele atenda às esperanças e aos temores daqueles que nos rodeiam?

			Como o cristão pode explicar sua fé de um modo que faça sentido para quem está do lado de fora da igreja? Como reagir à compreensão equivocada ou às ideias deturpadas a respeito da fé cristã? Como comunicar à nossa cultura a verdade, os atrativos e a alegria do evangelho cristão? São perguntas que desde os tempos do Novo Testamento têm ocupado a atenção dos cristãos. É disso que trata, tradicionalmente, a disciplina da Apologética, assunto deste livro.

			Definição de apologética

			O que é, então, a apologética? Agostinho de Hipona (354-430), um dos maiores e mais renomados teólogos da igreja, destaca-se como intérprete da Bíblia, pregador e expositor da graça de Deus. Uma de suas contribuições mais importantes para o desenvolvimento da teologia cristã foi a série de reflexões que deixou sobre a Trindade. Como sabe o leitor, essa doutrina sempre deixa as ­pessoas perplexas. Agostinho, porém, tinha dificuldades pessoais em relação à fórmula “três pessoas, um Deus”. Por que — lamentava ele — os cristãos usaram “pessoa” nesse caso? O termo não ajudava em nada. É claro que deveria haver uma palavra melhor. Por fim, Agostinho chegou à conclusão de que provavelmente não havia mesmo palavra melhor e à igreja restava apenas continuar o uso do termo “pessoa” nesse sentido.

			É assim que sinto muitas vezes em relação ao termo “apologética”. Não parece ser a melhor palavra. Tanto é assim que, embora os autores cristãos tenham buscado alternativas ao longo dos séculos, nunca surgiu uma que se consolidasse. Só nos resta continuar usando o termo. No entanto, já que não é possível mudar a palavra, cabe-nos compreender com toda a clareza possível a riqueza de seu significado.

			Contribui muito para a compreensão do significado do termo “apologética” quando levamos em conta o sentido da palavra grega da qual ele provém: apologia. O termo se refere a uma “defesa”, um arrazoado que prova a inocência de um acusado no tribunal, bem como a demonstração de que uma crença ou argumento é correto. A expressão aparece em 1Pedro 3.15,16a, e pode ser tomada como declaração bíblica clássica da importância da apologética:

			Antes, reverenciai a Cristo como Senhor no coração. Estai sempre preparados para responder [oferecer uma apologia] a todo o que vos pedir a razão [logos] da esperança que há em vós. Mas fazei isso com mansidão...

			Trata-se de um texto importante e que vale a pena ser lido em seu contexto. A Primeira Carta de Pedro é endereçada aos cristãos da região do ­Império Romano conhecida como Ásia Menor (atual Turquia). Na carta, Pedro os tranquiliza e os conforta diante da ameaça de perseguição. Ele os motiva a interagir com seus críticos e com quem os questiona, e assim a explicar a essas pessoas a base e o conteúdo de sua fé com mansidão e temor, isto é, com delicadeza e respeito.

			Pedro sabe que as ideias cristãs estão sendo mal-entendidas ou deturpadas e conclama os leitores a corrigirem esses equívocos, mas que o façam com mansidão e consideração. Para o apóstolo, a apologética consiste em defender a fé com delicadeza e respeito. Seu objetivo não é antagonizar ou humilhar os que se encontram fora da igreja, e sim ajudar a abrir seus olhos para a realidade, a confiabilidade e a relevância da fé cristã. Não deve haver incompatibilidade ou contradição entre a mensagem proclamada e o tom da proclamação do mensageiro. Devemos ser simpáticos, generosos e pacientes. O evangelho só deve causar dificuldades por sua natureza e conteúdo intrínsecos, não pela maneira em que é anunciado.2 Uma coisa é o evangelho ser motivo de ofensa; outra bem diferente é seus defensores serem motivo de ofensa pela escolha pouco sensata das palavras a ser empregadas ou por sua atitude agressiva e desdenhosa em relação aos de fora.

			Os cristãos levaram a sério esse conselho desde os primórdios da igreja. O Novo Testamento apresenta diversas passagens importantes — principalmente em Atos dos Apóstolos — em que a fé cristã é explicada, enaltecida e defendida perante públicos diversos. Por exemplo, no célebre sermão que Pedro pregou no Dia de Pentecostes, ele afirma que Jesus de Nazaré é a culminação das esperanças de Israel (At 2). Paulo, em seu sermão igualmente célebre perante os filósofos de Atenas, diz que Jesus de Nazaré é o ápice da longa busca do homem por sabedoria (At 17).

			Essa maneira de interagir persiste no decorrer da história da igreja. Os primeiros autores cristãos preocupavam-se muito em dialogar com o platonismo. Como transmitir a verdade e o poder do evangelho a um público que raciocinava de acordo com pressupostos platônicos? Para se dirigir a essas pessoas, era preciso identificar as possibilidades e os desafios, explorando, em seguida, essas mesmas possibilidades e neutralizando os desafios. Todavia, o platonismo, de modo geral, saiu de moda no princípio da Idade Média. Aristóteles tornou-se o filósofo predileto de muitas universidades ocidentais, do século 13 até princípios do 16. Mais uma vez, os apologetas cristãos mostraram-se à altura do desafio. Eles apontaram as dificuldades suscitadas pelo aristotelismo — como, por exemplo, a crença na eternidade do mundo —, apontando também as aberturas que o sistema criava para a fé. A tarefa continua até hoje, à medida que enfrentamos novos desafios e oportunidades intelectuais e culturais. Não é difícil nos sentirmos tão oprimidos pelos desafios suscitados pelas mudanças culturais, que deixamos de ver as oportunidades que elas oferecem.

			Os temas mais importantes da apologética cristã

			Antes de explorar essas possibilidades, precisamos refletir um pouco mais sobre a natureza da apologética. De que temas ela trata? De que modo ela nos ajuda a proclamar e a transmitir o evangelho? Poderíamos resumir as três incumbências que se deparam aos apologetas do passado e do presente em três categorias: defesa, apreciação e tradução.

			Defesa

			Nesta incumbência, o apologeta se dispõe a identificar os empecilhos à fé. Serão eles uma consequência de interpretações equivocadas ou de deturpações? Se assim for, é preciso corrigi-las. Serão decorrentes de uma dificuldade genuína acerca das afirmações do cristianismo a respeito da verdade? Se assim for, essa dificuldade precisa receber a devida atenção. É importante observar que a defesa é, via de regra, uma estratégia de reação. Alguém manifesta uma inquietação acerca da fé cristã; somos obrigados a considerá-la. Felizmente, há respostas excelentes à disposição. Cabe ao apologeta, portanto, conhecê-las e compreen­dê-las. Sempre que houver perguntas sinceras, é importante que sejam respondidas de maneira honesta e contundente, mas sem abrir mão da delicadeza.

			O fato, porém, é que as pessoas têm perguntas, inquietações e ansiedades diversas. Em consequência disso, é imprescindível que o apologeta conheça seu público. Quais são as dificuldades das pessoas em relação ao evangelho cristão? Uma das primeiras coisas que o apologeta aprende quando faz apologética — o que é diferente de simplesmente ler livros sobre o assunto — é que o público varia enormemente. As pessoas têm dificuldades específicas em relação à fé e não devem ser reduzidas a estereótipos.

			Tais dificuldades são, quase sempre, de ordem intelectual e dizem respeito a questões relativas à base empírica da fé ou a doutrinas cristãs fundamentais. Contudo, é importante salientar que nem todas essas dificuldades se enquadram na mesma categoria. Há problemas muito mais profundos que dizem respeito não tanto a dificuldades de compreensão racional quanto a problemas de caráter existencial. O apologeta francês Blaise Pascal (1623-1662) em certa ocasião fez um comentário muito perspicaz: “O coração tem razões que a própria razão desconhece”. A missão do apologeta consiste em identificar essas barreiras à fé, qualquer que seja a natureza delas, e propor respostas que ajudem as pessoas a superá-las.

			A apologética, por conseguinte, quer que o cristão cultive um “discipulado da mente”. Antes de responder às perguntas que os outros fazem a ­respeito da nossa fé, temos de tê-las respondidas para nós mesmos. Cristo chama seus seguidores a amar a Deus de todo o coração, toda a alma e todo o entendimento (Mt 22.37). Paulo fala também sobre a renovação da mente (Rm 12.2) como parte do processo de transformação da vida. Ser cristão é refletir sobre a fé; é também elaborar respostas para os nossos questionamentos. Fazer ­apologética consiste em se aprofundar cada vez mais na fé cristã e assim descobrir suas riquezas. Aprendemos assim a apreciar os tesouros e a racionalidade da nossa fé, além de aprendermos também outra coisa igualmente importante: como lidar com as perguntas dos outros.

			Vale a pena observar que não são apenas as pessoas de fora da igreja que estão fazendo perguntas sobre a fé. Muitos cristãos também sentem dificuldades em relação à fé que professam e estão em busca de explicações ou estratégias que os ajudem a conservar a própria fé. Embora a preocupação primordial da apologética seja, de fato, o diálogo com a cultura de modo geral, não podemos jamais nos esquecer de que muitos cristãos precisam de ajuda com sua fé. Por que Deus permite o sofrimento? Como entender a Trindade? Meu bichinho de estimação irá para o céu quando morrer? Essas são perguntas de caráter apologético que todo pastor conhece muito bem. E elas precisam de resposta. Felizmente, há respostas profundamente arraigadas na longa tradição cristã de consulta à Escritura.

			É importante que o cristão demonstre ter consciência dessas questões e não as interprete simplesmente como argumentos a ser descartados de forma fácil e leviana. Temos de lidar com elas de modo sensível e compassivo, penetrando na mente das pessoas para quem esses questionamentos constituem um problema. E por que são um problema? O que você viu que elas não viram? De que maneira você pode ajudar essas pessoas a ver as coisas de um novo ângulo, de tal modo que o problema seja neutralizado ou fique claro tratar-se de uma dificuldade a que elas estão bastante habituadas em outras áreas da vida? O importante é não ser indiferente, mas solidário e afetuoso. A apologética diz respeito à nossa atitude e caráter tanto quanto a nossos argumentos e às análises que fazemos. É possível defender o evangelho sem adotar uma atitude defensiva.

			Apreciação

			Nesta segunda incumbência, o apologeta possibilita que a verdade e a aplicabilidade do evangelho sejam apreciadas pelo público. Pode ser uma pessoa só ou um grupo grande. Seja como for, o apologeta se empenhará para que o brilho e a beleza plena da fé cristã sejam compreendidos e apreciados. Não há necessidade de explicitar a pertinência ou aplicabilidade do evangelho para esse público. A questão é saber como ajudar a pessoa a compreender de que forma ele lhe diz respeito — por exemplo, por meio de ilustrações, analogias ou histórias apropriadas e que lhes permitam entrar em contato com o evangelho.

			A apologética, portanto, tem uma dimensão extremamente positiva, que consiste em demonstrar a beleza de Jesus Cristo de tal modo que os que não creem compreendam a razão pela qual Cristo merece ser levado a sério. O próprio Cristo certa vez comparou o reino do céu a uma pérola de grande valor: “O reino do céu também é semelhante a um negociante que procura boas pérolas. Encontrando uma pérola de grande valor, foi e vendeu tudo o que possuía, e a comprou” (Mt 13.45,46). O negociante entendia de pérolas; por isso, quando deparou com aquela pérola em especial, viu que era muito bonita e valiosa e que valia a pena vender tudo para adquiri-la.

			Como veremos, uma maneira consagrada de expor a beleza do evangelho consiste em mostrar que o cristianismo é convincente do ponto de vista da racionalidade. Ele tem uma melhor compreensão da realidade do que as alternativas propostas. Contudo, é de vital importância não circunscrever o poder de atração do evangelho somente à razão humana. E o coração do homem? Inúmeras vezes, o evangelho nos fala de pessoas que foram atraídas a Jesus de Nazaré porque entenderam que ele seria capaz de lhes transformar a vida. Embora a argumentação seja importante na apologética, ela tem seus limites. Muitos são atraídos à fé cristã atualmente porque creem que ela mudará sua vida. Mais do que perguntarem “É verdade?” como critério de validação, as pessoas desejam saber: “Funciona?”.

			Cabe-nos ajudar as pessoas a compreender que a fé cristã é tão empolgante e maravilhosa, que nada se pode comparar a ela. É o mesmo que ajudar as pessoas a perceber a beleza da fé. A teologia permite identificar e apreciar cada um dos elementos da fé cristã. É como alguém que abrisse uma arca de tesouro e tomasse nas mãos, um por um, os metais preciosos, as joias e as pérolas ali contidos, de modo que pudesse vê-los e apreciá-los individualmente. É como admirar um diamante contra a luz, de tal modo que todas as suas facetas cintilem, expondo à apreciação sua beleza e seu esplendor.

			Tradução

			Nesta incumbência, o apologeta sabe que muitos dos temas e das ideias mais importantes da fé cristã são desconhecidos de muitos. É preciso explicá-los utilizando imagens, termos ou histórias comuns ou acessíveis. C. S. Lewis era reconhecidamente mestre nisso, e a importância que dava ao tema deve ser levada a sério:

			Temos de aprender a linguagem do nosso público. Quero deixar claro desde o início que de nada adianta estabelecer a priori o que o “homem simples” entende ou deixa de entender. Isso se descobre com a experiência [...]. Você precisa traduzir sua teologia, parte por parte, em linguagem acessível [...]. ­Cheguei à ­conclusão de que, se não puder traduzir seus pensamentos em linguagem comum, sem sofisticação, então é porque seus pensamentos são confusos. Ser capaz de traduzi-los é um teste: mostra que você realmente compreendeu o significado deles.3

			O que está em questão é em que medida transmitimos com fidelidade e eficácia a fé cristã a uma cultura que talvez não vá compreender os termos e conceitos tradicionais do cristianismo. Temos de ser capazes de expor e explicar a profunda atração do evangelho cristão para a cultura de nosso tempo, usando para isso linguagem e imagens que lhe sejam acessíveis. Não é por acaso que Jesus utilizou parábolas para ensinar a respeito do reino de Deus. Ele usava linguagem e imagens conhecidas da cultura rural da Palestina de sua época para transmitir as verdades espirituais mais profundas.

			De que modo, portanto, podemos traduzir ideias fundamentais da fé cristã, como, por exemplo, redenção e salvação, em vernáculo inteligível à cultura de nosso tempo? Os termos bíblicos precisam ser explicados e interpretados se quisermos que encontrem eco junto às pessoas da atualidade. Basta um exemplo para deixar clara essa ideia. Paulo diz que “justificados pela fé, temos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5.1). Trata-se obviamente de uma declaração sobre um elemento fundamental do evangelho cristão. Contudo, não será entendido pelas pessoas de hoje, as quais, provavelmente, interpretarão de forma equivocada o conceito central de “justificação” exposto por Paulo e o entenderão de uma destas duas maneiras:

			
					uma defesa de nossa integridade ou “justiça”, como quando afirmamos: “Apresentei aos meus empregadores uma justificação das minhas ações”. Está relacionado com a tentativa de mostrar que estamos certos.




	o alinhamento do texto nas margens esquerda e direita de um documento, para que todas as linhas tenham igual tamanho, principalmente quando utilizamos um processador de texto. Está relacionado com o ato de alinhar dessa forma as margens irregulares de um texto.


			

			Nenhuma dessas duas opções esclarece efetivamente o sentido pretendido por Paulo em Romanos 5.1. Na verdade, pode se dizer que ambas as definições provavelmente deixarão as pessoas confusas no tocante às intenções e preocupações do apóstolo. Portanto, a ideia transmitida por Paulo sobre a justificação requer uma explicação fiel à sua intenção original e inteligível aos diferentes públicos da atualidade. Pode se discorrer inicialmente, por exemplo, sobre o que significa “ter as contas acertadas” com Deus, permitindo que se explorem assim tanto os aspectos relacionais quanto judiciais do conceito de justificação.

			

			Com base no que já dissemos até agora, torna-se evidente que a apologética se preocupa com três temas, cada um dos quais traz um aprofundamento de nossa fé pessoal e uma nova qualidade ao nosso testemunho cristão:

			
					Identificar as objeções ou dificuldades relativas ao evangelho e apresentar as respectivas respostas, além de contribuir para que essas barreiras sejam vencidas pela fé.



	Comunicar o entusiasmo e a admiração que a fé cristã proporciona, de tal modo que seu potencial de mudar a situação do homem seja devidamente apreciado.

	Traduzir as ideias fundamentais da fé cristã em linguagem inteligível para os que não creem.


			

			Cada um desses temas será ainda analisado em maior profundidade neste livro. Temos de refletir agora sobre o modo pelo qual a apologética se relaciona com a evangelização.

			Apologética e evangelização

			Com base no que acabamos de dizer, vê-se que a apologética cristã consiste em um sério e persistente compromisso com as “questões fundamentais” suscitadas pela cultura ao redor, o qual é assumido por grupos ou indivíduos cujo objetivo é mostrar de que modo a fé cristã pode proporcionar respostas significativas a essas questões. Onde está Deus em meio ao sofrimento do mundo? A fé em Deus é racional? A apologética limpa o terreno para a evangelização, da mesma maneira que João Batista preparou o caminho para a vinda de Jesus de Nazaré.

			A evangelização vai além dessa tentativa de demonstrar a razoabilidade cultural da fé cristã. Enquanto a apologética limpa o terreno para a fé em Cristo, a evangelização convida as pessoas a responder ao evangelho; enquanto a apologética tem como alvo assegurar o consentimento, a evangelização quer assegurar o compromisso. De grande influência e amplamente aceita, a definição de evangelização proposta por David Bosch expressa muito bem essa verdade:

			Evangelização é a proclamação da salvação em Cristo aos que não creem nele, chamando-os ao arrependimento e à conversão, anunciando-lhes o perdão dos pecados e convidando-os a se tornar membros vivos da comunidade terrena de Cristo para uma vida de serviço a outras pessoas no poder do Espírito Santo.4

			Tomando por base essa definição, podemos dizer que o objetivo da apologética é estabelecer a plausibilidade da salvação em Cristo — por exemplo, desenvolvendo uma defesa intelectual, baseada na história cultural, que explique a queda ou a pecaminosidade do ser humano, ou apelando para a experiência do anseio espiritual como sinal de afastamento em relação a Deus e de nosso real destino. A tarefa da apologética, portanto, consiste em preparar o caminho para a vinda de Cristo, assim como alguém tira pedras e outros obstáculos de uma estrada.

			É pouco nítida a linha divisória entre a apologética e a evangelização. Contudo, será útil estabelecer a distinção entre elas. A apologética argumenta, ao passo que a evangelização convida.5 Embora o diálogo apologético sobre a fé cristã possa facilmente culminar com um convite à fé, ele está muito mais interessado em pôr fim aos equívocos, explicar os conceitos e explorar a aplicação pessoal da fé. A apologética quer persuadir as pessoas de que há uma porta para outro mundo — uma porta que elas talvez jamais tivessem imaginado que pudesse existir. A evangelização quer ajudar as pessoas a abrir essa porta para que entrem no mundo novo ao qual ela conduz.

			Uma definição prática de evangelização seria “o convite a alguém para que se torne cristão”. A apologética seria então a limpeza do terreno com esse convite em mente, de modo que ele encontre condições propícias para que seja aceito. Ou, então, pode se dizer que a evangelização é como oferecer pão a alguém. A apologética consistiria em convencer essa pessoa de que há pão e de que ele é saboroso.

			Um exemplo pode ajudar a esclarecer ainda mais o que queremos dizer. Jesus de Nazaré sempre comparava o reino de Deus a uma festa (Lc 14.15-24). Pode se pensar na apologética como a comunicação que se faz às pessoas de que haverá realmente uma festa. Ela as convida a refletir sobre o que poderão encontrar lá: comes e bebes. Como seria bom ser convidado! Ah, se fosse verdade! Como disse, brincando, certa vez Blaise Pascal, temos de “fazer com que as pessoas boas queiram que [a fé cristã] seja verdadeira para depois lhes mostrar que ela, de fato, é”.6 Pascal quis dizer que devemos ajudar as pessoas a ansiar pelo que a fé cristã promete — e então mostrar a elas que a fé é, de fato, verdadeira e real. Desejar alguma coisa dá ocasião a que essa coisa possa ser investigada.

			Com a evangelização é diferente. Ela faz um convite pessoal: “Você está convidado para a festa! Por favor, compareça!”. A apologética prepara o terreno para o convite; a evangelização convida. Ambas são partes fundamentais da missão da igreja. A apologética confirma e proclama quanto o evangelho é plausível e desejável; a evangelização chama as pessoas para que o acolham e partilhem de seus benefícios. Apologética não é evangelização e é incompleta sem ela. Contudo, a apologética tem um papel importante e específico a desempenhar na interação da comunidade cristã com o mundo, além de estimular e desenvolver a fé dos crentes em Cristo.

			Entretanto, a apologética apresenta dificuldades que precisam ser apontadas. Toda ferramenta deve estar bem calibrada, de tal modo que possamos compreender seus pontos fortes e fracos. Precisamos saber em que condições funciona bem e quando não. Analisaremos esse tema na próxima seção.

			As limitações da apologética

			A apologética é de importância vital para o ministério da igreja, contanto que seja entendida e empregada adequadamente. Ela pode trazer uma nova qualidade e um aprofundamento intelectual para a vida do crente comum, preparando-o para responder às perguntas que ele mesmo faz sobre sua fé e às perguntas que os amigos lhe fazem. Com ela, lançamos pontes em direção à cultura de nosso tempo, preparando o caminho para a proclamação do evangelho. Todavia, a apologética pode ser facilmente malcompreendida e, com igual facilidade, mal aplicada.

			Uma das coisas que ela se propõe é traduzir ideias essenciais da fé cristã em categorias que o mundo possa compreender. Por exemplo, alguns termos bíblicos — como santificação — precisam ser traduzidos para a cultura secular, já que podem ser mal-entendidos. Contudo, embora esse processo de “tradução cultural” das principais ideias do evangelho seja extremamente importante, porque ajuda as pessoas a compreender o significado da fé cristã, há dois resultados possíveis desse empenho que em nada ajudam.

			Em primeiro lugar, a tradução para a linguagem da cultura pode facilmente fazer com que as ideias cristãs sejam reduzidas a seus correspondentes culturais. Por exemplo, vale a pena pensar em Jesus Cristo como mediador entre a humanidade e Deus, e o Novo Testamento, em várias passagens muito significativas, respalda essa maneira de falar de Cristo. O termo aponta para o que há de importante em Cristo no cristianismo. Contudo, a cultura ocidental moderna entende como “mediador” um profissional — alguém experiente na resolução de conflitos cuja missão é solucionar as divergências entre duas partes. Falar de Jesus Cristo como mediador é arriscar reduzir seu papel ao que a cultura contemporânea entende pela ideia de mediação — em que Jesus seria, por exemplo, um pacificador. Não podemos de modo algum reduzir Jesus Cristo ou o evangelho cristão a simples termos compreensíveis à cultura atual. A apologética pode incorrer na perda da especificidade da identidade cristã.
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